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PREFÁCIO







O lançamento deste livro, cujo título é bastante cativante, acontece num momento em que muitos evangélicos apreciam canções extrovertidas, mundanas, preparadas por conveniência. São composições do tipo fast food que têm como objetivo atender aos interesses comerciais do mercado gospel. É muito importante esta obra (escrita pelo meu companheiro, amigo e irmão em Cristo, pastor Ciro Sanches Zibordi) para quem deseja aprender sobre o verdadeiro louvor, que é recebido pelo Senhor nosso Deus como um aroma suave, no trono da sua graça.


Depois de examinar as pregações e os textos produzidos pelo pastor Ciro, disponíveis em seu blog, aprendi a amar esse servo de Deus. E resolvi procurar aqui nos Estados Unidos os seus livros Erros que os Pregadores Devem Evitar, Mais Erros que os Pregadores Devem Evitar e Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria. A partir daí, fiz o primeiro contato com ele, por telefone, mediante o qual iniciamos uma grande amizade. Hoje, se eu tenho um blog na Internet, é em razão do vínculo com esse servo de Deus, que é o meu maior incentivador e exemplo.


Creio que este seu novo livro, Erros que os Adoradores Devem Evitar, será um grande instrumento para verificação e afinação à disposição dos que já desempenham alguma função ligada ao ministério de louvor. Afinal, o autor possui uma grande capacidade de, com leveza, convencer os leitores quanto ao que a Palavra de Deus assevera. Valendo-se de bom humor, o pastor Ciro criou as personagens Títere e Marionete (que apareceram pela primeira vez no livro Mais Erros que os Pregadores Devem Evitar), as quais aparecem na abertura de cada capítulo e tornam a leitura bem agradável e pitoresca.






 


A despeito da linguagem espirituosa adotada pelo autor, ele discorre sobre a adoração e o louvor com a ousadia que deve ser demonstrada pelos homens de Deus nesses últimos tempos. Orienta, ensina e também denuncia as heresias contidas em canções de sucesso. Por isso, possuir este livro será como ter a posse de um tesouro, posto que ajudará os leitores a identificar e priorizar o verdadeiro louvor, que deve fluir através dos nossos lábios, emanando de um coração cheio do Espírito Santo.


Que o nosso Deus encontre espaço no coração de cada leitor, a fim de produzir resultados excelentes em suas vidas, para a honra e a glória de Jesus Cristo! E que o Senhor seja com o pastor Ciro Sanches Zibordi e sua família!









Newton Carpintero, pastor
Assembleia de Deus na Flórida, Estados Unidos 












INTRODUÇÃO







Usa-se muito o verbo “adorar” em nossos dias, mas com o sentido de gostar muito, tornando todas as pessoas adoradoras. Adoramos nosso cônjuge, nossos filhos, nosso pastor, nosso escritor favorito, nosso carro, nossa casa, nossa cidade... Nos sites de relacionamentos, como o Orkut, o Twitter e o Facebook, há muitas comunidades que falam desse tipo de adoração: “Eu adoro chocolate”, “Eu adoro o Rio de Janeiro”, “Eu adoro a Assembleia de Deus”, “Eu adoro ler”, etc.


Mas é claro que somente Deus é digno de ser adorado! E adorar, nesse caso, não é apenas gostar muito do Senhor. A ênfase contida em João 4.23,24, de que Deus, Pai, procura os verdadeiros adoradores evidencia que há poucos que façam jus a esse título. Além disso, mostra que existem falsos adoradores e em maior quantidade que os verdadeiros, uma vez que estes precisam ser procurados.


Erros que os Adoradores Devem Evitar contém dez capítulos. Nos capítulos 1 a 3 discorro sobre letras de canções, analisando os principais desvios dessas composições. Como são muitas as que não passam no “teste da Palavra” — visto que propagam vários conceitos antropocêntricos, contrários ao evangelho centrado em Cristo Jesus —, elegi para objeto de análise apenas as mais famosas. Afinal, são essas que exercem maior influência sobre o povo de Deus e permanecem por mais tempo no consciente coletivo.






Essa abordagem “hinológica” se faz necessária em razão de o “louvor” estar ocupando hoje mais de dois terços de nossos cultos. E, como a pregação cristocêntrica está escassa, a concepção que muitos cristãos têm de Deus e sua obra provém de hits pretensamente evangélicos.


No capítulo 4, abordo o perigo do pernicioso unicismo, um movimento que se opõe à inegociável e fundamental doutrina da Trindade, o qual tem sido aceito com facilidade entre os evangélicos, em razão de ser propagado por cantores e músicos talentosos e carismáticos, mas que não têm compromisso com a sã doutrina.


O capítulo 5 contém mais análises de letras de canções de sucesso, mas dessa vez aborda também o lado positivo, enfatizando que precisamos cantar hinos que exaltem a obra redentora de Cristo e os seus feitos poderosos. O capítulo 6, por sua vez, apresenta uma crítica ao comportamento dos adoradores-astros. Já os capítulos 7 e 8 apresentam uma abordagem histórica dos principais estilos musicais que vêm sendo empregados pelos evangélicos, como: rock, samba, forró, axé, etc.


No capítulo 9, respondo a diversas perguntas a respeito da música no culto a Deus. E, finalmente, no capítulo 10, defino, à luz da Palavra de Deus, a adoração, distinguindo-a de louvor, de cântico, de dança, de extravagância, etc.


Esta obra — que forma uma trilogia com Erros que os Pregadores Devem Evitar e Mais Erros que os Pregadores Devem Evitar— propõe-se esclarecer o povo de Deus quanto à confusão que se faz, em nossos dias, a respeito de adoração, louvor e cântico. Mas também, e principalmente, ocupa-se da análise de letras de canções de sucesso, objetivando instigar os verdadeiros adoradores a adorarem ao Senhor em espírito e em verdade.










Capítulo 1



COMO ZAQUEU, EU QUERO DESCER 






Zaqueu, desce depressa, porque, hoje, me convém pousar em tua casa.


Lucas 19.5






Títere e Marionete acabaram de chegar do grande congresso de Reteté da Glória e já começaram os preparativos para participarem de outro megaevento gospel. Agora, eles estão pensando em viajar para a cidade dos levitas — Levitópolis —, onde ocorrerá um encontro de adoradores extravagantes e levitas apaixonados, conhecido como ALEGRE.


Atenção: a leitura em voz alta dos nomes dos personagens poderá ajudar o leitor a compreender melhor esta narrativa fictícia.


— O que significa ALEGRE, Marionete? — pergunta Títere à sua esposa.


— Ora, Tite, ALEGRE é um encontro com muito louvor profético, adoração extravagante, alegria, danças, o qual ocorre todos os anos em Levitópolis. Mas eu não sei o significado da sigla, exatamente.


— Bom, deixa eu procurar no Google... — Títere digita no aludido site de buscas: “A-LE-GRE”. — Ih, Nete, veio muita coisa!


— É claro, né, Tite! Você tem de fornecer maiores detalhes para achar o evento. E não se preocupe com a acentuação.


— Tá bom. Vou ampliar a pesquisa. — Títere digita: “A-LEGRE em Le-vi-to-po-lis”. — Pronto. Já estou no site do evento. Acho que encontrei o significado...






 


— Qual é? — pergunta Marionete.


— Vou ler para você: “Não percam o evento gospel do ano, que contará com a presença de grandes nomes do mundo evangélico. Monte a sua caravana e venha para o ALEGRE: Adoradores e Levitas Extravagantes que Gostam de Repetir Erros”.


— Eu já tinha acessado o site desse encontro e vi que a programação está maravilhosa. Mas não estou lembrada de quem serão os levitas que se apresentarão. Aproveite que está no site e veja isso aí, Tite.


— Olha, aqui diz que no primeiro dia haverá um megashow com a presença das bandas Animação Profética, Os Excêntricos, Azusa Street Dance, Trazendo a Caixa de Promessas, Algoz da Verdade...


— Que legal! Eu gosto muito desses grupos, especialmente do Algoz da Verdade. Todas as suas canções tocam o meu coração.


— Diz aqui também que haverá a participação de Trio Unfalista, Os Sonhadores, Levi e Tadeu, Ângelo e Querubim...


— Nossa, Títere, tem grupos e duplas aí que eu ainda não conheço. Mas, e os cantores?


— Ih, Nete, tem um montão.


— Quais, quais?


— Lindolfo Gopuro, Coré Ógrafo, Amando Paixão, Ana Gita, Sam Banopé, Vitória Eminha, Dan Sá...


— Deixa eu ver o site com você, querido, pois eu soube que haverá vários grupos de pagode, forró e rock cantando aquela linda canção do Zaqueu — entusiasma-se Marionete.


— Ai, Nete, pelo amor de Deus! Não aguento mais ouvir essa canção. Em todo lugar que a gente vai tão cantando ela... 


Isso já é idolatria.


— Qual é o problema, Títere? O que é bom tem de ser cantado por todos mesmo.


— É, mas eu ouvi falar que essa canção do Zaqueu tem alguns desvios teológicos graves.






— Ai, ai, ai, ai, ai, Títere! Depois que você começou a frequentar a Escola Dominical e se matriculou no curso de teologia, começou a procurar erros nas coisas que Deus já abençoou. Cuidado, pois não devemos julgar.


— Olha, Nete, não é bem assim, não. Esse negócio de que não podemos julgar é uma desculpa muito esfarrapada. O professor Bibliófilo, que é um amante da Bíblia e dos bons livros, me ensinou que há vários tipos de julgamento no Novo Testamento. 


Não podemos julgar de modo calunioso, é claro, porém devemos ter discernimento e julgar tudo segundo a reta justiça.


— Ai, Títere, lá vem você com esse papo de teólogo. Eu gosto de sentir o mover de Deus. Vai me dizer que você não se alegra quando canta “Como Zaqueu, eu quero subir o mais alto que eu puder!”


— Não há dúvidas de que a melodia dessa canção é bonita. 


Mas a letra é meio estranha. Como Zaqueu pode ter subido para chamar a atenção de Jesus, se ele era um pecador perdido? Sei não...


— Tudo bem, tudo bem. Mas por que ela faz tanto sucesso, então? Se não fosse de Deus, não seria tão cantada. Veja quantas vidas estão sendo alcançadas. Até um famoso jogador de futebol outro dia pediu para tocá-la no Fantástico! As pessoas nos bailes e bares estão sendo evangelizadas... Isso não é maravilhoso?


— Eu também pensava assim, Nete. Mas depois que eu ouvi alguns ensinamentos bíblicos, nos cultos de ensino, fiquei um pouco mais criterioso. Passei a valorizar os hinos de louvor a Deus, que mencionam a obra que Cristo realizou ao morrer pelos nossos pecados.


— Você não acha que a letra dessa canção é evangelística? — interrompe Marionete, franzindo a testa.


— Até certo ponto sim, querida. Mas não é por intermédio de uma canção popular que alguém se converterá. Muitos, na verdade, se tornam simpatizantes dos evangélicos, e não salvos...


— Tá bom, Títere. O que mais está errado? — pergunta Marionete.






— Olha, para lhe dizer a verdade e sem generalizar, a maioria dessas canções de sucesso possuem desvios doutrinários, pois que muitos compositores exploram o jargão comercial para vender CD. Mas eu aprendi que devemos apresentar a Deus um culto racional. Ou seja, temos de refletir sobre o que cantamos. 


— Tudo bem, querido. Então, o que mais está errado nessa canção?


— Bem, eu tenho pensado muito sobre a letra dessa canção e me convenci de que ela possui mesmo alguns desvios. O professor Bibliófilo me mostrou algumas coisas, mas outras eu descobri por conta própria.


— Fale, então, Tite.


— Por exemplo, o pessoal diz que a canção é boa para evangelizar, mas ela está sendo cantada muito nas igrejas pelo pessoal do grupo de louvor! E eu acho uma incoerência um verdadeiro adorador, na casa do Senhor, cantar: “Entra na minha casa, entra na minha vida”.


— Por quê?


— Nós já não somos servos de Deus? — pergunta Títere, com ar de surpresa.


— É claro que somos, querido.


— Então, se a Bíblia diz que somos moradas de Deus, como podemos pedir para Ele entrar na nossa vida? Há pessoas que cantam por cantar. Mas há outras que realmente não têm consciência de que o Espírito Santo habita o crente...


Leia a continuação dessa história fictícia — baseada em fatos reais — no próximo capítulo.








O SUCESSO DE ZAQUEU







Era uma linda tarde de domingo, na cidade de Presidente Prudente, São Paulo. O palco estava montado para mais uma exibição de gala do grande nome do futebol brasileiro nos últimos anos: Ronaldo Fenômeno. Mas nada do que se esperava aconteceu no clássico entre Corinthians e Palmeiras. O mencionado craque caiu em cima da mão esquerda e teve de ser substituído. Depois disso, todas as atenções se voltaram para um ex-gorducho baiano, que até pouco tempo era motivo de zombaria por parte de todos.






 


O nome do jogo foi Obina, que viveu um dia de Fenômeno, marcando três gols. O primeiro foi de cabeça, o segundo, de pênalti, e o último, o que mais chamou a atenção. Como Zaqueu, o jogador palmeirense subiu o mais alto que pôde para tocar de cabeça para o seu companheiro, que, em retribuição, o deixou à frente do gol para decretar o placar final. Corinthians, de Ronaldo: 0. Palmeiras, de Obina: 3.


Para muitos, o que aconteceu naquele memorável jogo foi um verdadeiro milagre. Um jogador que até pouco tempo estava obeso e jogando muito mal no Flamengo (não fazia um gol havia seis meses!), sendo ridicularizado pela imprensa, surgiu magro, jogando bem, fazendo três gols e sendo enaltecido pela crítica esportiva! Ele teria tudo para cantar: “A minha vitória hoje tem sabor de mel”, mas estava com outro hit gospel na cabeça.


Todos os domingos, no programa Fantástico, da Rede Globo, o criativo apresentador Tadeu Schmith presenteia o jogador que faz três ou mais gols tocando a música de sua preferência. Que canção Obina pediu, ao ser entrevistado por um repórter? “Eu queria ouvir uma música que a minha filha canta, que diz: ‘Entra na minha casa, entra na minha vida’”, respondeu. Como ele não escolheu em que ritmo gostaria de ouvir “Faz um milagre em mim”, esse hit, que transcende o meio evangélico, foi apresentado em pagode...


Nunca na história da igreja evangélica Zaqueu foi tão famoso — como diria o presidente Lula. Não me lembro de uma canção considerada evangélica que foi tão cantada, e por tanta gente (dentro e fora das igrejas), como “Faz um milagre em mim”. Ela já foi gravada por grupos de pagode, funk, forró, além de ser tocada em bailes, shows e eventos seculares diversos, como protestos de grupos que se dizem marginalizados. Isso, para os ufanistas, é excelente, pois importa que o evangelho de Cristo seja pregado.






Na verdade, essa é a minha primeira preocupação quanto à canção mencionada: o fato de ela estar sendo cantada por pessoas mundanas, com a maior naturalidade. Isso não é nada positivo, ao contrário do que muitos pensam! Por quê? Porque o mundo perdido tem, por natureza (Ef 2.2,3), aversão às coisas de Deus. A palavra da cruz é loucura para os que perecem (1 Co 1.18). Os pecadores não compreendem as coisas do Espírito de Deus (1 Co 2.14). E somente o Espírito Santo pode convencê-los de seus pecados, levando-os a valorizar e receber a salvação.


O evangelho não é nada simpático para o perdido pecador. Ele não é popular como a canção “Faz um milagre em mim”! Por que os frequentadores de bailes e, especialmente, aquelas moças do grupo de forró, que — quase nuas — cantam “Entra na minha vida” ou “Largo tudo pra te seguir”, de fato não largam tudo para seguir a Jesus e abrem o coração para Ele entrar? Será que tais pessoas desejam mesmo deixar a vida de pecado? Ou apenas cantam porque acham a canção bonita e envolvente?








JESUS OU ZAQUEU?






— Olá, Zaqueu, tudo bem? — pergunta Jesus, olhando para cima. — Tenho muito prazer em conhecê-lo.


— Ah, igualmente! Como o senhor sabe o meu nome, Jesus de Nazaré? — responde Zaqueu, ainda de cima do sicômoro.


— Eu sou onisciente e conheço até mesmo os seus pensamentos. Mas por que você subiu no sicômoro?


— Como assim? O senhor não sabe tudo? — pergunta Zaqueu, já no chão.


— Sei, mas quero que você me diga por que subiu? Quero ouvir a sua confissão.


— Bem, como eu sou uma pessoa diferente das demais, que estão entre a plateia, tive a iniciativa de subir nesse sicômoro para ficar no palco, chamando a sua atenção para mim!


— É mesmo? Brilhante ideia! Ótima iniciativa! Fico feliz pelo seu interesse e aproveito para perguntar-lhe se você tem uma vaga em sua agenda para me receber em sua casa. Sei que você é muito ocupado, mas talvez possamos marcar uma entrevista. Quando seria mais conveniente para você me receber?






— Ah, é muita gentileza de sua parte! Mas por que o senhor me daria tamanha honra de entrar em minha casa? — responde Zaqueu, surpreso.


— Ora, Zaqueu, como você mesmo disse, estou diante de uma pessoa especial que conseguiu chamar a minha atenção! Não é sempre que encontramos pecadores tão interessados em ser salvos, capazes de fazer o que for possível para conseguir a certeza da vida eterna! Podemos ir agora mesmo à sua casa?


— Sim, claro! Entra na minha casa! Entra na minha vida... Faça um milagre em mim!


É claro que não foi assim o encontro entre o Senhor Jesus e o pecador Zaqueu. O diálogo acima está baseado numa interpretação antropocêntrica do texto de Lucas 19.1-9. E é essa leitura equivocada, que não leva em consideração que Cristo é Senhor e supervaloriza os atos do pobre pecador Zaqueu, que foi tomada (conscientemente ou não) como base para a composição de “Faz um milagre em mim”.












CRISTO É SALVADOR E SENHOR







Antigamente, quando se falava do episódio envolvendo o tal chefe dos publicanos, a ênfase era sempre cristocêntrica — recaía na iniciativa do Senhor Jesus de olhar com misericórdia para o tal homem e salvá-lo. Mas por que temos valorizado mais Zaqueu do que o Senhor Jesus? É porque, hoje, o antropocentrismo (o ser humano no centro) tem ganhado força em nosso meio.


Bem, esqueçamos de Zaqueu por enquanto e meditemos acerca do senhorio de Jesus. Afinal, somos filhos de Deus, mas também devemos ser seus servos. O evangelho é como uma moeda: tem dois lados. Em Lucas 6.46, está escrito: “E por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu digo?” É de admirar que chamamos a Jesus de Senhor e sequer entendemos o que significa recebê-lo como tal. Isso ocorre, em parte, porque a palavra “senhor” não tem hoje o mesmo significado de quando Jesus andou na terra.






Na Bíblia, quando o termo “Senhor” é aplicado a Cristo significa, na maioria das vezes, autoridade máxima, o número um, o Homem que está acima de todos os outros, o dono de toda a criação. No Império Romano era comum os funcionários públicos ou soldados se saudarem dizendo “César é o Senhor!” Por causa disso, os cristãos tiveram muitos problemas e eram perseguidos pelo imperador. Sempre que alguém os saudava com as tais palavras, eles respondiam: “Não! Jesus Cristo é o Senhor!” César ficava furioso, não por ter ciúmes do nome. A questão era bem mais profunda que isso. Ele, na verdade, sabia que, para os cristãos, Jesus Cristo pesava mais que o grande César.


O Senhor Jesus disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim...” (Mt 11.28,29). Ser um servo de Cristo não significa apenas deixar o jugo do pecado, mas tomar sobre si o jugo de Cristo! Em Lucas 12.32, Ele também afirmou: “Não temas, ó pequeno rebanho, porque a vosso Pai agradou dar-vos o Reino”. Oh, como é bom ser um cristão, não é mesmo? Mas o que diz o versículo 33? “Vendei o que tendes, e dai esmolas...” Queremos, mesmo, tomar sobre nós o jugo do Senhor?


Como são as nossas pregações? “Amigo, aceite a Jesus” — isso, em si, já é uma grande incongruência, pois é o Senhor Jesus quem nos aceita! Os pregadores estão sempre apelando para os interesses humanos. E praticamente todas as nossas reuniões são centralizadas no ser humano. Nosso evangelho deixou de ser cristocêntrico há muito tempo! O arranjo do mobiliário do púlpito, dos equipamentos, tudo aponta para o homem. Quando preparamos o programa do culto, não pensamos em Jesus, e sim nas pessoas que estarão presentes.






E as nossas orações? Elas também se centralizam no ser humano: “Senhor, abençoa meu lar, minha vida, minha esposa”, “Eu determino que...” ou “Quero hoje o meu milagre”. Orar, para muitos, é como esfregar a lâmpada de Aladim. Temos nos esquecido de que Jesus é o Senhor! E Ele nos ensina a orar priorizando a vontade de Deus, e não a nossa (Mt 6.10). Como era a oração dos crentes da Igreja Primitiva, que punham em prática o que Jesus lhes ensinara?


Vemos em Atos 4.24-31 que os cristãos primitivos empregaram pronomes como “teu”, “tu” e “tua”, centralizando a oração em Deus: “E, ouvindo eles isto, unânimes levantaram a voz a Deus e disseram: Senhor, tu és o que fizeste o céu... olha para as suas ameaças e concede aos teus servos que falem com toda a ousadia a tua palavra, enquanto estendes a mão para curar, e para que se façam sinais e prodígios pelo nome do teu santo Filho Jesus. E, tendo eles orado, moveu-se o lugar onde estavam reunidos...”


Jesus, sem dúvidas, é o Salvador, o nosso Médico e Ajudador. Tudo isso é verdade. Mas não podemos recortar Jesus em partes e escolher apenas a que nos agrada. Não podemos agir como crianças que lambem a geleia e descartam o pão — principalmente quando se trata do Pão da vida! Mas é o que muitos cristãos têm feito! Só frequentam as igrejas por causa da geleia (bênçãos), atendendo a seus próprios interesses (cf. 


Jo 6.60-69).


Bem, tudo isso que acabei de dizer pode ser inútil a um crente que está mergulhado no evangelho antropocêntrico. Mas a Deus nada é impossível. E o Espírito Santo pode convencer esse cristão enganado a permitir que o Senhor Jesus tome a sua mente e a lave, dando-lhe uma boa escovada, para, em seguida, recolocá-la no lugar, em posição inversa!








“COMO ZAQUEU, EU QUERO SUBIR” 






Tendo em mente o nosso distanciamento paulatino do senhorio de Cristo, voltemos a falar de Zaqueu e o hit gospel “Faz um milagre em mim”, que começa assim: “Como Zaqueu, eu quero subir o mais alto que eu puder”.






 


Quando Zaqueu subiu no sicômoro, já era um seguidor de Jesus, um verdadeiro adorador? Claro que não! Era um chefe dos publicanos, desobediente a Deus e possivelmente corrupto como se depreende do fato de ele ter dito, depois de salvo: “se em alguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo quadruplicado” (Lc 19.8). Nesse caso, como esse “louvor” tem sido cantado por crentes em Jesus Cristo, em nossos cultos, já temos aqui uma contradição! Como um salvo em Cristo pode desejar ser como o não-salvo Zaqueu?


Por que Zaqueu subiu naquela árvore? Ele estava sedento por salvação? Queria, naquele momento, ter comunhão com Jesus? Não! A Palavra de Deus afirma, apenas: “E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. E eis que havia ali um varão chamado Zaqueu; e era este chefe dos publicanos, e era rico. E procurava ver quem era Jesus, e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura” (Lc 19.1-3). Ele não subiu no sicômoro porque estava desejoso de ter comunhão com Jesus, mas porque estava curioso para vê-lo.


O verdadeiro adorador deve agir como Zaqueu, que subiu numa árvore apenas para ver quem era o Senhor? Ou como o salmista que, ao demonstrar o seu desejo de estar na presença de Deus, afirmou: “Como o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a minha alma por ti, ó Deus! A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo: quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus?” (Sl 42.1,2)? Será que o pecador perdido e possivelmente corrupto Zaqueu tinha a mesma sede de um servo de Deus? Não! Então, por que um verdadeiro adorador desejaria ser como Zaqueu?


É, portanto, um grave erro cantar essa canção como se fosse um louvor ou uma oração. Na vida espiritual, temos de prosseguir, e não retroceder (Hb 6.9; 12.14; Pv 4.18). Quando eu digo: “Como Zaqueu, eu quero subir”, estou afirmando que desejo ser como eu era nos tempos do mundo antes de ter a certeza da salvação. Observemos que foi somente depois de ter entrado na casa de Zaqueu que Jesus lhe disse: “Hoje veio salvação a esta casa” (Lc 19.9).






 












SUBIR OU DESCER?






A letra do aludido hit também diz: “Só pra te ver, olhar para ti e chamar sua atenção para mim”. Será que precisamos mesmo, como Zaqueu, subir o mais alto que pudermos para chamar a atenção do Senhor? Bem, já vimos que o chefe dos publicanos subiu no sicômoro apenas para ver quem era Jesus. E o Senhor, olhando para cima, lhe disse: “Zaqueu, desce depressa, porque hoje me convém pousar em tua casa” (Lc 19.5). Não foi ele quem chamou a atenção de Jesus! Foi o misericordioso Senhor quem olhou para cima e atentou para um pecador perdido (cf. Mt 9.36).


Zaqueu não chamou a atenção de Jesus ao subir no sicômoro, porque, antes disso, o Mestre já o conhecia. Da mesma forma que Ele disse a Natanael: “Antes que Filipe te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira” (Jo 1.48), podia ter dito a Zaqueu: “Antes de tu subires na figueira brava [sicômoro], eu te vi”. Essa afirmação não consta da narrativa de Lucas 19.1-9, mas não há dúvidas de que o Senhor sabia quem era o curioso chefe dos publicanos, de pequena estatura. E foi por isso que o chamou pelo nome: “Zaqueu, desce depressa...” (v. 5).


Um adorador, salvo, transformado, não precisa subir para chamar a atenção de Jesus. Na verdade, o Senhor está com o contrito e abatido de espírito (Is 57.15). Espiritualmente falando, Ele atenta para quem desce, e não para quem sobe (Sl 138.6; Lc 3.30). O que mais agrada ao Senhor é a nossa obediência, e não o nosso sacrifício (1 Sm 15.22), se é que subir em um sicômoro pode ser considerado um sacrifício...


Não é, pois, a subida de Zaqueu na árvore que deve nos inspirar. A atitude dele que nos serve de exemplo foi a sua descida, de modo que atendeu o chamamento de Jesus: “E, apressando-se, desceu, e recebeu-o gostoso” (Lc 19.6). E, se a atitude que realmente recebe destaque foi a sua descida, por que a canção em análise valoriza mais a sua subida? O mais lógico — haja vista essa canção estar sendo entoada dentro dos templos, por pessoas salvas em Cristo — seria cantar “Como Zaqueu, eu quero descer”. Afinal, foi ao descer que esse homem de fato deu o primeiro passo para ser salvo.






 








POR QUE ZAQUEU SUBIU NO SICÔMORO?






A experiência de Zaqueu não deve ser confundida com a da mulher do fluxo de sangue. O texto de Marcos 5.25-34 mostra claramente que ela não estava movida apenas por curiosidade. Está implícito que o próprio Deus a convencera, mediante o que ela ouvira acerca do Senhor Jesus, de que precisava tocar nas suas vestes para ser salva e curada, nessa ordem (v. 34). Por isso, Ele lhe disse: “Filha, a tua fé te salvou; vai em paz e sê curada deste mal”. Em outras palavras, o Senhor lhe deu a fé salvífica, que é um dom de Deus (Ef 2.8,9), e também a oportunidade e a possibilidade de arrepender-se (At 11.18).


Há casos em que pessoas são curadas e, mesmo assim, rejeitam a salvação. Isso ocorreu com nove dos dez leprosos (Lc 17.11-19). Apenas um voltou para agradecer e obteve a confirmação de que fora salvo: “Levanta-te e vai; a tua fé te salvou” (v. 19). Os outros eram interesseiros e se contentaram com a cura. Quanto a Zaqueu, não há evidências de que ele tenha sido convencido por Deus a subir na árvore, ao contrário da mulher citada. Ele fez isso apenas por curiosidade mesmo. Foi o Senhor quem teve misericórdia dele e ordenou que descesse do sicômoro, a fim de receber a preciosa salvação.


Portanto, é ponto pacífico que Zaqueu não subiu no sicômoro para chamar a atenção de Jesus. Por quê? Porque a Palavra de Deus diz, claramente, que esse chefe dos publicanos queria ver quem era Jesus, como se lê em Lucas 19.3: “E procurava ver quem era Jesus”. Por isso, se valorizarmos a sua subida, admitiremos que a iniciativa para a salvação é do homem, e não de Deus. E isso é gravíssimo!






É o Espírito Santo quem convence o mundo do pecado, da
justiça e do juízo (Jo 16.8-11). O pecador está morto, espiritualmente
(Ef 2.1). Como poderia tomar a iniciativa de chamar a atenção do Salvador para si? O Senhor dotou o ser humano de livre-vontade, livre-escolha, livre-arbítrio, mas, no que tange à salvação, a iniciativa é sempre de Deus (Jo 6.37; Mt 13.1-8; At 17.30-34).












NEM TUDO ESTÁ PERDIDO 






Como a Palavra de Deus afirma que devemos julgar tudo segundo a reta justiça (Jo 7.24), bem como reter o que é bom (1 Ts 5.21, ARA), é importante ressaltar que a composição em análise não é de todo antropocêntrica. Ela apresenta alguns elementos cristocêntricos. Mas essa mescla de cristianismo com humanismo torna a letra da canção ainda mais perigosa. Por quê? Porque o mal misturado com o bem é muito pior do que o mal declarado. O que é mais fácil identificar: um demônio com chifres e tridente na mão, ou um demônio trajando terno e gravata?


Por uma questão de justiça, quais são as partes da composição em apreço que não depõem contra a Palavra de Deus? Primeiro: “Eu preciso de ti, Senhor. Eu preciso de ti, ó Pai. Sou pequeno demais, me dá a tua paz”. De fato, um adorador que se preza deve mesmo depender inteiramente do Senhor e reconhecer a sua pequenez. Mas deve pedir paz a Deus? O salvo já não tem paz? Sim, porém a paz é uma bênção que Ele nos deu, no passado, e nos dá todos os dias (Jo 14.27). Observe que o verbo está no presente: “a minha paz vos dou”.


Segundo: “Mexe com minha estrutura. Sara todas as feridas”. Essa parte tem sido bastante contestada, mas, sinceramente, não vejo desvios aí. Mas que estrutura seria essa? Em Salmos 103.14 está escrito: “ele conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos pó”. Deus, é claro, conhece-nos profundamente. Ele conhece a totalidade do ser humano: espírito, alma e corpo (1 Ts 5.23; Hb 4.12). Tomando como base o que aconteceu com Zaqueu, o seu encontro com o Senhor mudou a sua vida por completo, “mexeu com a sua estrutura” (Lc 19.7-10). Deus, com efeito, faz isso na vida do pecador no momento da conversão, e continua a transformar a sua vida a cada dia (2 Co 3.18).






E quanto a Deus sarar todas as feridas? Ora, alguém tem dúvidas de que o Senhor Jesus nos cura interiormente? Mas não pense que estou aqui defendendo a falsa cura interior, associada à regressão psicológica, maldição hereditária, etc. Não! O Senhor, mediante a Palavra de Deus e a ação do Espírito Santo, cura os quebrantados de coração, dando-lhes uma nova vida (Lc 4.18; 2 Co 5.17).


Terceiro: “Me ensina a ter santidade. Quero amar somente a ti. Porque o Senhor é o meu bem maior”. Sendo honesto e retendo o que é bom na composição, também não tenho dúvidas de que Deus nos ensina a ter santidade, em sua Palavra (Hb 12.14; 1 Pe 1.15-25). Além disso, Ele é o que temos de mais precioso — o nosso bem maior. E, por isso, devemos amá-lo acima de todas as coisas (2 Co 4.7; Lc 10.27).












LARGAR OU ENTREGAR TUDO?






Muitos consideram positiva esta parte do hit: “Largo tudo pra te seguir”. Mas precisamos mesmo largar tudo para seguir ao Senhor? Claro que não! O que devemos largar, abandonar, são “as coisas velhas” (2 Co 5.17), isto é, a vida de pecado (Cl 3.1-8). O que está escrito em Colossenses 3.9,10? “Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”.


Jesus afirmou, em Mateus 13.44-46, que o Reino de Deus é como um mercador ou negociante que procura finas pérolas. Ao encontrar uma de grande valor, ele vende tudo o que possui para adquiri-la. Essa pérola representa o próprio Senhor Jesus, e nós somos os comerciantes. Ao encontrar o nosso precioso Salvador, “vendemos” tudo para adquirir essa “pérola”. Isso implica largar todo o pecado e entregar tudo o que temos (vida, tempo, família, dinheiro, etc.) a Jesus, permitindo que Ele seja o Senhor (Mt 16.25).






Em Mateus 16.24, o Mestre disse: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me”. Renunciar não é, necessariamente, abandonar, largar, mas pôr em segundo plano ou, vendo de outro ângulo, entregar a Jesus. A própria família pode ser um obstáculo para um adorador. Deve ele, nesse caso, largá-la, abandoná-la? Claro que não! Renunciar implica deixar de priorizar. Isso significa que, ao entregarmos a nossa vida a Jesus, somos dEle, e tudo se torna secundário — até a família!


Não há necessidade de largar a família, o emprego, etc., para seguir a Jesus! Precisamos, antes, considerar essas coisas secundárias ante a relevância de priorizar a comunhão com Jesus (Mt 10.27). Nessa passagem vemos que o adorador deve amar prioritariamente o Senhor Jesus, sem que haja a necessidade de largar tudo para segui-lo. Não confundamos, pois, renúncia com abandono. O que precisamos abandonar para seguir a Jesus é a vida de pecado, e não tudo.


Em resumo, não precisamos largar tudo para seguir a Cristo, e sim entregar-lhe tudo. E isso está de acordo com a mensagem cristocêntrica esposada na Bíblia, a qual prioriza o senhorio de Cristo. Depois da salvação, tudo o que pertence ao Reino de Deus passa a ser nosso, e tudo o que é nosso passa a pertencer ao Reino de Deus.
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